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INTRODUÇÃO

Os inselbergues são formados principalmente por afloramen-
tos de rochas grańıticas e gnáissicas, que se destacam abrup-
tamente em meio a paisagens predominantemente planas.
Sua distribuição se entende por todo o mundo, porém nas
regiões tropicais suas ocorrências mais notáveis (Sarthou et
al., 003; Krieger et al., 003).

Geralmente, plantas vasculares representam o mais im-
portante componente floŕıstico, tanto nos inselbergues das
regiões temperadas, quanto tropicais (Barthlott & Poremb-
ski, 2000). As espécies que ocorrem nessas áreas apresentam
uma série de caracteŕısticas que permitem sua sobrevivência
num solo pobre e arenoso, com alta insolação e grande os-
cilação de temperatura entre o dia e a noite (Oliveira &
Godoy, 2007). Frequentemente, Bromeliaceae, Cactaceae,
Cyperaceae, Orchidaceae, Poaceae e Velloziaceae são as
famı́lias mais marcantes em inselbergues na região neotrop-
ical (Ibisch et al., 1995).

No Brasil, ainda que alguns estudos tenham mostrado a
ocorrência de espécies altamente especializadas em aflo-
ramentos rochosos (Safford & Martinelli, 2000), aspec-
tos floŕısticos ainda são pouco abordados, destacando - se
França et al., (1997); Safford & Martinelli (2000); Carneiro
et al., (2002). Alguns estudos floŕısticos foram desenvolvi-
dos nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Esṕırito
Santo (Porembski et al., 998; Meirelles et al., 999), bem
como em formações de campos rupestres em Minas Gerais e
Bahia (França et al., 1997; Romero & Nakajima, 1999; Ca-
iafa, 2002), porém a escassez de levantamentos floŕısticos
e estruturais dessas comunidades torna - se ainda mais
preocupante quando se tem conhecimento da intensa ex-
ploração comercial dessas formações, tanto para a produção
de paraleleṕıpedos, como de pisos e revestimentos. Além
da carência de conhecimentos sobre a vegetação dos insel-
bergues, em certas regiões, existe grande deficiência de in-
formações sobre a estrutura desses ecossistemas (Barthlott
& Porembski, 2000).

OBJETIVOS

Diante disso, o propósito deste trabalho foi estudar a es-
trutura das ilhas de vegetação em um paredão rochoso do
Morro do Itaoca, Campos os Goytacazes - RJ, conhecido
localmente como ”Morro do Macaco”.

MATERIAL E MÉTODOS

O Morro do Itaoca com aproximadamente 300ha (21048’ S
41026’W) situa - se no Maciço Itaoca no distrito de Ibiti-
oca, munićıpio de Campos dos Goytacazes, RJ. Este Morro
destaca - se nesta região por ser um afloramento rochoso em
meio a uma plańıcie costeira no delta do rio Paráıba do Sul
(RadamBrasil, 1983), tendo uma altitude mı́nima de 8m e
atingindo 420m no seu ponto culminante. A floresta, que
em épocas passadas dominavam a plańıcie do entorno do
morro, foi totalmente substitúıda por pastagens e plantios
de cana - de - açúcar.

Embora ameaçado, este remanescente apresenta ainda ex-
tensa cobertura vegetal, incluindo formações arbustivo -
arbóreas e ilhas de vegetação tipicamente ruṕıcola. Apesar
de pouco conhecida, sua flora possui espécies de relevante in-
teresse cient́ıfico, como a endêmica Begonia ibitiocensis E.
L. Jacques & Mamede (Begoniaceae), a espécie Sinningia
sp. Nov. Ibitioca (Gesneriaceae) ainda sendo descrita
e a recém descrita Cryptanthus delicatus Leme (Bromeli-
aceae). O estudo foi desenvolvido em uma das elevações
de afloramentos de rocha do morro, denominado localmente
como Morro do Macaco com altitude variando de 8 a 266m,
atingindo 900m de distância da base ao topo e totalizando
uma área de aproximadamente 20ha. Este afloramento foi
selecionado devido a sua acessibilidade para locomoção sem
necessidade de equipamentos de escalada.

Foram alocados três transectos longitudinais 40m equidis-
tantes da base ao topo do Morro do Macaco. As ilhas de
vegetação foram amostradas utilizando o método de inter-
septo de linhas. Todas as ilhas de vegetação tocadas pela
linha ao longo do transecto foram avaliadas quanto a com-
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posição de espécies, cobertura de cada espécie e tamanho da
moita. Definiu - se como ilha de vegetação, agrupamentos
de plantas formados por uma ou mais espécies vasculares
fixadas diretamente sobre a rocha ou em solo raso (Con-
ceição, et al., 2007). As moitas interceptadas com 100% de
Selaginella foram consideradas neste estudo.
Indiv́ıduos pertencentes à Poaceae foram considerados como
grupo gramı́neas. As bromélias, orqúıdeas, samambaias
e outros espécimes que formam toceiras, devido à impos-
sibilidade de delimitar os indiv́ıduos separadamente, cada
agregado foi considerado como um indiv́ıduo (Pitrez, 2006).
No caso de Selaginella, gramı́neas e algumas Cyperaceae os
agregados não puderam ser observados, para estes foram
anotados apenas a porcentagem de cobertura.
Para verificar a cobertura relativa de cada espécie na ilha
de vegetação foi utilizado o valor mediano da escala, 0 -
5%, 5 - 10%, 10 - 25%, 25 - 50%, 50 - 75%, 75 - 100%, que
é, 2,5%, 7,5%, 17,5%, 37,5%, 62,5% e 87,5%, respectiva-
mente. O tamanho da moita foi obtido através da fórmula
da eĺıptica AC = a x b x π/4, onde: a= comprimento da
moita, b=largura da moita e π= constante 3,1416. As il-
has de vegetação foram classificadas quanto ao seu tamanho
utilizando a escala de 0 - 5, 5 - 10, 10 - 25, 25 - 50, 50 - 100,
100 - 200 e >200 m 2.
Para analisar a influência do tamanho da ilha de vegetação
na riqueza de espécies foi realizada uma ANOVA one - way
e a posteriore o teste de Tukey (Zar, 1996). Esta análise foi
realizada utilizando o programa Statistica 6.0.
A estrutura e as associações na comunidade foram eviden-
ciadas pelo dendograma de similaridade de cluster, empre-
gando a distância do Chi - quadrado (Kindt & Coe, 2005)
utilizando o programa Pcord 4.
A amostragem foi realizada entre setembro e dezembro de
2007. Todo o material coletado foi prensado e herborizado
de acordo com as técnicas recomendadas por Bridson &
Forman (1999) e as exsicatas depositadas no Herbário da
Universidade Estadual do Norte Fluminense. As espécies
foram identificadas com base na literatura pertinente, por
comparação com materiais previamente identificadose con-
sulta à especialistas.

RESULTADOS

Foram amostradas 84 ilhas de vegetação. A área das il-
has variou de 0,02 m 2 a 500 m 2. A área total das ilhas
analisadas atingiu 3344 m 2 (0,3ha). O número de ilhas
por classe de tamanho insular variou de 3 a 31. A maioria
das ilhas apresentou área inferior a 5m 2, sendo as maiores
classes representadas por um menor número de ilhas.
Quatro padrões de riqueza de espécies foram observados
em relação ao tamanho da ilha. Ilhas menores que 5m 2

tiveram riqueza significativamente menor do que o encon-
trado para as demais ilhas (P=0,003). Ilhas com tamanho
entre 5 e 25m 2, e 50 e 100m 2 apresentaram riqueza semel-
hante (P=0,600), porém diferem significativamente das out-
ras (P=0,005). As ilhas entre 25 e 50m 2 foram significativa-
mente mais ricas que as ilhas entre 50 e 100m 2 (P=0,015)
e não diferiram das ilhas maiores que 200m 2 (P=0,800).
E por fim, ilhas entre 100 e 200m 2 apresentaram a maior
riqueza de espécies (25) observada no morro do Macaco.

Das 84 ilhas de vegetação amostradas as espécies Coleo-
cephalocereus sp1, Vellozia cf. albiflora Pohl, Selaginella
sellowii Hieron, Gramı́neas, Portulaca sp1 e Commelina sp1
foram as mais freqüentes e estiveram presentes em todas
as ilhas de vegetação. As espécies Anthurium sp1., Wun-
derlichia mirabilis Riedel ex Baker, Tillandsia sp2, Ryp-
salis sp1, Cyperus distans Linn. f., Sinningia sp1 (Nova),
Brassavola tuberculata Hook e Talinum paniculatum (Jacq.)
P. Gaertn também foram freqüentes, porém somente nas
moitas acima de 5m 2. Já as espécies Borreria verticil-
lata (L.) G. Mey., Brasiliopuntia brasiliensis Berger, Scle-
ria pterota C.Presl., Erytroxullum sp1, Aeschynomene sp1,
Desmodium adscendens (Sw.) DC. e Spirantes sp1 só ocor-
reram nas moitas com mais de 100m 2.

As porcentagens de cobertura nas ilhas de vegetação vari-
aram em função do tamanho das ilhas. As ilhas de 0 -
5m 2 apresentam S. sellowii, como componente principal
das ilhas, seguido por partes de rocha nua e V. cf. albi-
flora. Nas ilhas com tamanho entre 5 e 25m 2 a S. sell-
owii, perde espaço para V. cf. albiflora e ainda é posśıvel
observar grande presença de rocha nua. De modo geral,
as ilhas maiores que 5m 2 apresentam a cobertura domi-
nada por V. cf. albiflora. , seguida por S. sellowi, porém
Coleocephalocereus sp1, gramı́neas, as espécies arbóreas W.
mirabilis, Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robyns. e
Aspidosperma sp1 são mais evidentes.

Foi observado forte similaridade entre as espécies nas classes
de tamanho ocorrentes nas ilhas de vegetação analisadas
neste estudo. A principal diferença foi obtida para as ilhas
menores que 5m 2 que não demonstrou relação com nen-
huma outra classe de tamanho de ilha, sendo totalmente
dissimilar às demais ilhas. As ilhas entre 5 e 100m 2 apre-
sentaram cerca de 70% similaridade. Já as ilhas de 100 -
200 m 2 foram menos similares que as ilhas >200m 2, cerca
de 30%, e estas por sua vez foram mais similares com as
classes de 25 - 50m 2 com 60% de similariadade.

Discussão

O padrão de distribuição das ilhas de vegetação neste estudo
com maior número de ilhas nas classes menores de tamanho
difere do observado para ilhas de vegetação em afloramentos
rochosos no Morro do Pai Inácio na Chapada Diamantina,
lá os autores encontraram a maior porcentagem de ilhas nas
classes intermediárias de tamanho (Conceição et al., 007).

A riqueza de espécies foi significativamente inferior para as
ilhas menores que 5m 2, provavelmente pela dominância de
S. sellowii. Foram observadas até 25 espécies nas ilhas de
vegetação, esse valor é superior ao encontrado por Conceição
et al., 2007), que encontraram 20 espécies nas ilhas de veg-
etação e por Oliveira et al., (2004) em um inselbergue na
Estação Ecológica da Mata don Cedro, MG, onde regis-
traram 18 espécies nas ilhas de vegetação.

As Velloziaceae, Selaginelaceae, Cactaceae, Poaceae, Portu-
lacaceae, Cyperaceae, Gesneriaceae, Araceae, Asteraceae e
Commelinaceae foram freqüentes em quase todas as classes
de tamanho nas ilhas de vegetação estudadas. De acordo
com Conceição et al., (2007) e Alves & Kolbek (2000) as
espécies de Orchidaceae, Velloziaceae e Cyperaceae formam
grupos importantes para sucessão primária nos inselbergues.

Ilhas combinando espécies de Velloziaceae e Cyperaceae
também foram encontradas em afloramentos da África
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(Barthlott et al., 1993), além de outras regiões do Brasil
(Meirelles et al., 1999). A alta freqüência destas famı́lias
na região estuda demonstra que outras famı́lias podem es-
tar atuando na sucessão primária de inselbergues, a S. sell-
owii (Sellaginellaceae), por exemplo, é a espécie com maior
porcentagem de cobertura nas ilhas menores que 5m 2 sug-
erindo - a como espécie pioneira para a formação de ilhas
neste inselbergue. Segundo Porembski et al., (1997) este
papel de espécie pioneira também é realizado por musgo e
liquens geralmente encontrados nos inselbergues (Poremb-
ski et al., 1997).

Segundo Porembski et al., (1997) o papel de espécie pi-
oneira é uma caracteŕıstica marcante para a famı́lia das
Cyperaceae encontradas em inselbergues . As formações de
tapetes permitem o estabelecimento de plantas da famı́lia
Velloziaceae e Cactaceae, que irão servir de espécies facilita-
doras para outras espécies o que é uma condição freqüente e
de grande relevância para o estabelecimento de plantas em
ambientes rochosos (Porembski, et al., 1998, Oliveira et al.,
2004). Neste estudo foi posśıvel perceber que ilhas onde a
cobertura de Velloziaceae foi maior que 30% outras espécies
arbustivas como, Croton sp1, Portulaca sp1, Vernonia sp1
e espécies arbóreas como, W. mirabilis, Aspidosperma sp1,
P. grandiflorum, Kyelmeiera sp1, Clusia sp1 e Clusia sp2
se estabeleciam nas ilhas, assim como Sinningia sp1 (Nova)
e Orchidaceae. Nas ilhas maiores que 5m 2 é notável que as
espécies pioneiras de Cyperaceae e Sellaginelaceae aparecem
sempre nas bordas das ilhas, onde as condições ambientais
são menos favoráveis (Oliveira & Godoy, 2007) e assim eles
promovem a cobertura e o micro - habitat das ilhas favore-
cendo o crescimento da ilha e o surgimento de novas espécies
vegetais, promovendo o dinamismo nas ilhas de vegetação
de inselbergues.

As ilhas maiores que 25 - 50m 2 encontradas neste estudo
geralmente apresentaram uma camada de solo mais espessa
e de acordo com Oliveira et al., (2004) e Ribeiro & Med-
ina (2000) as ilhas com solos mais profundos favorecem a
germinação, fixação e crescimento das ráızes, facilitando
consideravelmente o estabelecimento de plantas, principal-
mente de arbustos e árvores nos inselbergues. De acordo
com Conceição & Pirani (2005) em decorrência da escassez
de solo, a maior parte do substrato nas ilhas se constitui
de ráızes emaranhadas sobre a rocha. As ráızes somadas
aos restos de vegetais e porções aéreas das plantas pro-
movem retenção de material particulado de modo a influen-
ciar no desenvolvimento da estrutura de suporte (Weaver
& Clements 1938). As estruturas formadas pela adição
das bainhas foliares caracteŕısticas das espécies de Vellozi-
aceae e Cyperaceae sugerem que essas tenham grande im-
portância para o estabelecimento de espécies nos afloramen-
tos rochosos (Hambler 1964), constituindo grande parte do
substrato nas ilhas.

A alta similaridade entre ilhas de vegetação também foi
percebida por Oliveira et al., (2004) em um inselbergue
grańıtico de Mata Atlântica.

CONCLUSÃO

Este remanescente, apesar de pouco conhecido e muito ex-
plorado, possui espécies de relevante interesse cient́ıfico,

como a endêmica B. ibitiocensis , a espécie Sinningia sp.
Nov. Ibitioca ainda sendo descrita, a recém descrita C. del-
icatus e nesse trabalho foi registrado a primeira ocorrência
de W. mirabilis para o estado do Rio de Janeiro.
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vegetação sobre um afloramento rochoso no Parque Estad-
ual da Serra do Brigadeiro, MG. Dissertação de Mestrado.
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dos afloramentos rochosos do Morro do Forno, Altinópolis,
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